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Em 22 de novembro último, como p arte da pro -
gramação comemorativa dos 95 anos de fundação
da UNIFEI, realizou-se mais um "Encontrão" no
Auditório Prof. João Luiz Rennó, no Campus da
UNIFEI. Um evento que vem se repetindo anualmente,
no qual ex-alunos, muitos deles p articip ando com suas
turmas, são recepcionados pela Reitoria da UNIFEI,
pela Associação dos Diplomados da UNIFEI e pela
Fundação Theodomiro Santiago. Uma excelente opor -
tunidade p ara que conheçam as mudanças e progres -
sos de sua Escola, assim como seus projetos, muitos

deles em p arceria com a AD-UNIFEI e a FTS. Mas, prin -
cip almente, p ara que cada turma ali reunida possa
fazer um balanço de seu p assado e rememorar a sua
história, que fará p arte do Projeto Memória da UNIFEI.  

Entre as presenças do "Encontrão 2008" merece
destaque especial a TURMA DE 1968, não só pela pre -
sença de 65 de seus integrantes (que com seus fami-
liares tot alizaram 150 p articip antes), mas t ambém pela
sua grande contribuição histórica. A turma que cursou

o IEI / EFEI just amente no período de 1964 a
1968, sem dúvida alguma considerado o divisor

de águas do século vinte. Período em que o mundo
todo vivia momentos de intensas manifest ações e
transformações. E foi neste clima que estes estu -
dantes enfrent aram significativas mudanças estrutu -
rais que, de cert a forma, influíram no destino profis -
sional de cada um. Marcos import antes dessa
história foram narrados por JOSE FERRAZ NET O,
que representou sua turma no “Encontrão”, cujo pro -
nunciamento acha-se reproduzido a seguir .

1968 - A TURMA QUE FEZ HISTÓRIA

A SAGA DA TURMA DE 1968
Em Janeiro de 1964 tivemos o vestibular anual

para ingresso no curso de Engenheiro Eletromecâ-
nico no IEI - Instituto Eletrotécnico de Itajubá - fun-
dado por Theodomiro Carneiro Santiago em 23 de
novembro de 1913 e, em março de 1964, conforme
ocorria desde março de 1913, tiveram início as
aulas do qüinquagésimo curso de Engenharia
Eletromecânica do IEI, com 75 "bichos".

Naquela época a situação política, militar e
social do País estava um tanto quanto efervescente
e explosiva, visto que, com a renúncia do presi-
dente Jânio Quadros, em 1961, havia assumido o
cargo de Presidente, o Vice - Presidente da Repú-
blica João Goulart, que não era bem visto pelos mi-
litares e pelas classes mais conservadoras da
Nação, tido como comunista pelos militares e que
só agora foi anistiado politicamente. 

O Presidente Goulart, através de Decreto-Lei,
determinou que, em todo o Brasil, as Universidades
Federais procedessem em 1964 um novo vestibu-
lar visando a duplicação do número de univeritários
em todo o País. 

Foi efetuado então no IEI, um ves-
tibular como vinha sendo feito normal-
mente em anos anteriores, em janeiro, e
outro logo a seguir, com o mesmo número
de vagas, duplicando o número de alunos
do primeiro ano do curso. Daí surgiu o
nome de DOBRADINHA para a nossa
turma. Começava aí a saga da gloriosa
turma de 1968 conforme veremos mais
adiante. 

Com a primeira turma de 75 alunos
já assistindo aulas, a Diretoria do IEI teve
que providenciar reformas emergenciais
para adequar as salas de aula, que foram
transformadas em verdadeiros auditórios,
assim como os diversos laboratórios, para
que a segunda turma também de 75
alunos pudesse iniciar suas aulas.

Ocorreu que em 31/03/1964, o Presidente
João Goulart, através de um Golpe de Estado é
deposto pelos militares e surge o primeiro choque
na saga da turma. Surgiu o boato de que o novo
Presidente indicado pelos militares (Presidente
Castelo Branco) iria anular o ato do seu antecessor,
por falta de recursos orçamentários, instituindo um
novo vestibular para todos.

Numa tarde de abril, após as aulas, estáva-
mos no Diretório Acadêmico recebendo o tradi-
cional trote dos veteranos e ensaiando uma peça
teatral considerada "subversiva" para a época,
quando apareceu o Exército e prendeu todo
mundo. Graças aos militares que também eram
professores do IEI fomos libertados logo em segui-
da. Portanto, até o nosso trote foi diferenciado.

O segundo choque da saga de nossa turma
foi que, alegando dificuldades materiais e finan-
ceiras, o novo Governo Federal deixou de repassar
os recursos prometidos para que as universidades
federais duplicassem suas vagas. Ou seja, o IEI
duplicou o número de vagas, mas os recursos
prometidos não vieram. Surgiu então a campanha
"DOE OURO PARA O BEM DO BRASIL" e os
jovens universitários, e suas respectivas famílias,

Outra ocorrência marcante na saga da turma
de 1968, foi a mudança, em 16/04/1968, do nome
IEI - Instituto Eletrotécnico de Itajubá, já com mais
de 50 anos de história, para Escola Federal de
Engenharia de Itajubá, por força do Decreto nº
62.567 assinado pelo Presidente da República, em
conseqüência da Lei nº 4.759 de 20 de Agosto de
1965. Ou seja, efetuamos vestibular para o Curso
de Engenheiro Eletromecânico (e Civil) do IEI mas
nos formamos como Engenheiros Eletricistas ou
Engenheiros Mecânicos da EFEI.

Assim, em 22 de fevereiro de 1969, tivemos
a Colação de Grau da 1ª Turma de Engenheiros
Eletricistas da Escola Federal de Engenharia de
Itajubá, contando com 100 formandos, tendo como
Patrono o Eng. Ronaldo Moreira da Rocha - então
Presidente da Companhia Paulista de Força e Luz,
como Paraninfo o Eng. Mário Penna Bhering -
então Presidente das Centrais Elétricas Brasileiras
- Eletrobrás, com Homenagem Especial aos
Professores: Álvaro Pereira Rizzi, Rubens Dario
Fuchs e Pedro Mendes dos Santos, este que além
de Professor era o Diretor da EFEI na época.

E, em 1º de março de 1969, tivemos a Cola-
ção de Grau da 1ª Turma de Engenheiros
Mecânicos da Escola Federal de Engenharia de

Itajubá, com 27 formandos, tendo como Patrono o
Prof. Zulcy de Souza, como Paraninfo o Eng. José
Ermírio de Moraes Filho, Presidente da S.A.
Indústrias Votorantin, com Homenagem Especial
aos Professores: Richard Bran e Pedro Mendes
dos Santos.

É interessante ressaltar que a turma de 1968,
talvez por ter sido gerada na adversidade, depois
de algum tempo passou a ter mais amizade e
união que se prolongam até os dias de hoje, como
comprovam as presenças de 65 colegas nesta
comemoração aos 40 anos de formados, totalizan-
do, com os familiares presentes, mais de 150 par-
ticipantes.

Em homenagem aos 19 colegas já falecidos,
foi plantada no Campus uma árvore Rezedá com
seus nomes gravados em uma placa. 

Aproveitamos para agradecer o apoio que ti-
vemos da atual administração da UNIFEI.

É motivo de registro, com muito orgulho, que
a turma de 1968 foi uma das que mais forneceu
engenheiros para a construção de importantes
obras de infra-estrutura do País, em especial dos

Setores de Energia Elétrica - Eletrobrás,
CESP - 36 formandos; CEMIG, COPEL,
CPFL, e várias outras; Petróleo -
Petrobrás e Telefonia - Telesp, Telemig,
etc., além de Gerentes, professores,
Reitores, Diretores e Presidentes de
empresa estatais e privadas.

Merece destaque ainda, a insta-
lação do primeiro Computador Híbrido
RA - 741 - Telefunken no Centro de Pro-
cessamento de dados (CPD) na EFEI,
em agosto de 1968, ou seja, no final do
nosso curso, controlado com mãos de
ferro pelo Professor José Abel Royo dos
Santos. Ficávamos separados da sala do
computador, apenas observando o que
era feito através das janelas de vidro.
Usar mesmo, só as réguas de cálculo

"Aristo Multilog Hiperpolog". E, para quem nunca
viu uma dessas calculadoras, aqui está a que uti-
lizei durante o meu curso e que passo às mãos do
nosso Reitor para ser colocada no Museu da
UNIFEI, assim como farei com os livros e materiais
didáticos que também utilizei durante o curso.

Não poderíamos deixar de agradecer a todos
os administradores, professores, monitores, cola-
boradores e funcionários do então IEI e depois
EFEI, pelo muito que fizeram por todos nós.

Hoje, após 40 anos de formados, a grande
maioria está aposentada ou se aposentando, mas
como diz o nosso colega José Manoel Lopes Filho,
a quem devemos muito da união dos colegas da
turma da "DOBRADINHA":

"Trabalhar é para quem não sabe pescar.
Ah!  Não fique triste e não tenha inveja, 

pois BATALHAMOS muito para aprender isto."
Zé Mané

Turma de 1968 e familiares, 
"UNIDOS PARA SEMPRE.

Itajubá, 23 de Novembro de 2008
95 anos do IEMI-IEI-EFEI-UNIFEI

JOSE FERRAZ NETO (Zezão)

foram chamados a participar da campanha e tam-
bém para contribuir. Meu pai doou a aliança de
casamento, única jóia que tinha, e quase apanhou
da minha mãe.

No decorrer do curso, as duas turmas, após
um período de adaptação à nova realidade, normal
para essas circunstâncias, começaram realmente
a se entrosar, adquirindo harmonia e espírito de
corpo.

O terceiro choque na saga da turma de 1968
ocorreu depois de transcorridos os dois primeiros
anos de fundamentação básica, em que os acadê-
micos, que até então tinham uma formação gene-
ralista, com conhecimentos de engenharia civil,
mecânica e elétrica, foram divididos em turma de
Engenharia Elétrica - Eletrotécnica e turma de
Engenharia Mecânica - Plena, dividindo nova-
mente o grupo, pois passamos a ter aulas de
matérias específicas para cada um dos cursos.
Passamos então a nos chamar, mutuamente e ca-
rinhosamente, de MACACOS DE POSTE e GRAX-
EIROS, conforme consta do programa da nossa
festa do Dr/2. 
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